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Parte	II	– Recursos Naturais:	Energia e	Água

Reinaldo	C.	Bazito	
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• Energia	- produção	e	usos;

• Combustíveis	fósseis;

• Energia	nuclear;

• Energia	de	fontes	renováveis;

• Água	– produção	e	uso.
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• Energia	de	fontes	renováveis;

Parte	II	– Recursos Naturais:	Energia e	Água

Reinaldo	C.	Bazito	
3

Aula	7:
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Energia	Solar

http://www.aquecedorsolaragua.com.br/blog/wp-content/uploads/2016/02/shutterstock_196303835.jpg
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Aquecimento	por	Energia	Solar

Reinaldo	C.	Bazito	
5 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.

Características
• Solução ”local”;

• Aquecimento de	água ou ambientes (usando fluido térmico);

• Energia solar	– calor transferido para	água;

• Baixa eficiência;

• Baixo custo – pequenas áreas.
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Termoeletricidade	por	Energia	Solar

Reinaldo	C.	Bazito	
6 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.

Características
• Solução ”regional”;

• Aquecimento de	fluido térmico – geração de	vapor	– turbina gera energia elétrica;

• Backup	por sistema convencional (normalmente termoeletricidade a	partir de	gás natural);

• Eficiência intermediária (até perto de	30%);

• Alto	custo – áreas maiores.
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Eletricidade	fotovoltaica	por	Energia	Solar

Reinaldo	C.	Bazito	
7 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.

Características
• Solução ”local”;

• Conversão direta de	energia solar	em eletricidade;

• Backup	por sistema convencional ou armazenamento em pequena escala por baterias;

• Alta	eficiência;

• Alto	custo – áreas intermediárias.

2/3	fótons	tem	energia
maior	que	o	”band gap”
para	silício	
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Eletricidade	fotovoltaica	por	Energia	Solar

Reinaldo	C.	Bazito	
8 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.
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Eletricidade	fotovoltaica	por	Energia	Solar

Reinaldo	C.	Bazito	
9 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.
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Hidroeletricidade

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/b8/ItaipuAerea2AAL.jpg
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Hidroeletricidade

Reinaldo	C.	Bazito	
11 https://en.wikipedia.org/wiki/Hydroelectricity#/media/File:Hydroelectric_dam.svg
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Hidroeletricidade

Reinaldo	C.	Bazito	
12 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.

• Grandes	áreas	alagadas;

• Grande	”consumo”	de	água;

• Emissão	de	metano	em	reservatórios	mais	jovens;

• Necessidade	de	recursos	disponíveis.
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Energia	Eólica

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/25/F%C3%A2nt%C3%A2nele-Cogealac_Wind_Farm_2011.jpg
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Energia	eólica	– “mecânica”

Reinaldo	C.	Bazito	
14 https://i0.wp.com/spainatm.com/wp-content/uploads/2014/02/Don-Quijote-de-La-Mancha.jpg
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Energia	eólica	- eletricidade

Reinaldo	C.	Bazito	
15 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.
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Energia	eólica

Reinaldo	C.	Bazito	
16 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.

• Grandes	áreas;

• Sistema	de	backup;

• Disponibilidade	de	recursos;

• Impacto	nos	ecossistemas	locais;

• Eficiente.
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Biomassa

https://inhabitat.com/wp-content/blogs.dir/1/files/2017/03/Hydrogen-Biomass-And-Light.jpg
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Fotossíntese

Reinaldo	C.	Bazito	
18 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.
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Fotossíntese

Reinaldo	C.	Bazito	
19 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.

• Absorve	de	400	a	700nm	(80%	fótons	nessa	região	– que	representam	
50%	fótons	da	energia	solar	– só	28%	termina	em	carboidratos	– planta	usa
40%	da	energia	para	seu	metabolismo);

• Eficiência	total	é	de	6,7%	(para	plantas	C4	– cana,	milho)	ou	3%	(para	C3	– arroz,
soja).

• Só	0,3%	da	energia	do	sol	que	chega	à	Terra	é	usada	na	fotossíntese.
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Biocombustíveis

Reinaldo	C.	Bazito	
20 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.

• Densidade	de	energia	menor	que	os	fósseis;

• Demandam	água	e	insumos,	além	de	terra	agriculturável;

• CO2 emitido	volta	ao	ciclo;

• Diversas	fontes:	etanol,	biodiesel,	biogás,	bagaço	de	cana;

• Desnitrificação	pode	ser	um	enorme	problema;

• Eutrofização,	contaminação	por	defensivos,	etc.
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Biocombustíveis:	Etanol

Reinaldo	C.	Bazito	
21 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.
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Biocombustíveis:	Etanol

Reinaldo	C.	Bazito	
22 Spiro	&	Stigliani,	Chemistry	of	the	Environment,	2nd	ed.,	2002.


